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Resultados do inquérito online:  

“Internationally active – professionally valuable”  

em Setúbal, Portugal 
 

Este relatório é o resultado de trabalho desenvolvido pelo Instituto Politécnico de Setúbal.  

Autores: Rossana Santos e Ana Dias 

 

Introdução 

 

Portugal tem uma tradição secular de ensino superior. A primeira universidade portuguesa, a 

Universidade de Coimbra, foi fundada em 1920 e é uma das mais antigas do mundo. A primeira 

instituição de ensino superior privada, a Universidade Católica Portuguesa, foi fundada em 

1971. Hoje em dia, existem 30 instituições de ensino superior públicas e 28 privadas. O sistema 

de ensino está dividido entre universidades e politécnicos. Os politécnicos têm uma história 

mais recente (a partir dos anos 80 do século passado) e o ensino é predominantemente prático. 

O Instituto Politécnico de Setúbal (IPS) é uma instituição de ensino superior pública que se 

insere no subsistema politécnico. Iniciou a sua atividade em 1981, sendo um dos politécnicos 

mais antigos do país. Atualmente, o IPS é composto por cinco Escolas de Ensino Superior que 

empregam cerca de 650 funcionários, e possui aproximadamente 6500 alunos. 

O IPS está localizado na Área Metropolitana da Grande Lisboa, na região de Setúbal, berço de 

empresas fortes em áreas como a indústria do papel e automóvel, e detém uma posição 

geoestratégica de grande importância, visto que é uma porta de entrada para a Europa. 

Desde 2009 que os docentes de carreira do ensino superior em Portugal têm de ser doutorados 

(ou especialistas), logo existe a tendência para os docentes tirarem um doutoramento (21424 

no total, em 2019), encontrando-se 15446 nas universidades e 5978 nos politécnicos. Do total 

de professores doutores, 9.837 são mulheres, das quais 2.473 lecionavam em Politécnicos. 

A capacidade das instituições de oferecer oportunidades de internacionalização depende em 

grande parte da obtenção de financiamento externo, especialmente por meio de programas de 

mobilidade internacional. Essa dependência de programas externos significa que os recursos 

são limitados e não é possível aceder a todos os pedidos de atividades de internacionalização. 

Por outro lado, verifica-se que existe alguma desmotivação por parte dos docentes para as 

atividades de internacionalização, gerada pelo facto de não considerarem que estão reunidas as 

condições necessárias para o seu desenvolvimento ou para as propor.  
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O relatório seguinte resume os resultados do inquérito online do Projeto intitulado 

“Internationally Active – Professionally Valuable” ("Internacionalmente Ativo - 

Profissionalmente Valioso"), que foi dirigido a funcionários com Doutoramento em 

instituições de ensino superior (IES) dos cinco países participantes do projeto. O relatório 

refere-se aos resultados do inquérito online dirigido aos doutorandos que trabalham no Instituto 

Politécnico de Setúbal, Portugal. 

O inquérito online foi lançado a 19 de abril de 2021 e encerrado a 30 de junho de 2021. Com 

base na proposta do projeto, o plano era que 150 doutorandos a trabalhar nas IES dos cinco (5) 

países participantes respondessem ao questionário, o que significa que teria de haver pelo 

menos trinta (30) respostas de cada instituição. A meta para Portugal foi atingida visto que 

oitenta e uma (81) pessoas responderam ao questionário. 

 

Nas secções seguintes são apresentados os principais resultados do inquérito “Internationally 

Active – Professionally Valuable” para o Instituto Politécnico de Setúbal. 

 

Análise de Resultados 

 

As tabelas de frequência abaixo mostram as respostas para cada questão em números absolutos, 

e em forma de percentagem, com algumas descrições dos destaques de cada questão. Além 

disso, alguns gráficos foram incluídos para enfatizar observações específicas.  
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 Demografia 

 

As respostas são quase equilibradas entre os géneros, tendo respondido quarenta e duas (42) 

mulheres e trinta e nova (39) homens. Todos os participantes do inquérito vivem em Portugal. 

Em relação à distribuição etária, a maioria dos participantes pertence às faixas etárias dos 41 

aos 60 anos: 

 

A que faixa etária pertence?  

 Frequência Percentagem Válido Cumulativo 

1 (até 30 anos de idade) 0 0% 0% 0% 

2 (31-40 anos de idade) 10 12% 12% 12% 

3 (41-50 anos de idade) 34 42% 42% 54% 

4 (51-60 anos de idade) 29 36% 36% 90% 

5 (61 anos de idade ou mais) 8 10% 10% 100% 

Válido 81 100% 100%  

 

Os participantes encontram-se distribuídos uniformemente entre os escalões inferiores e 

superiores da carreira docente. Trinta e nove (39) participantes são professores, professores 

associados ou professores adjuntos, e trinta e oito (38) são professores assistentes ou monitores. 

Um (1) participante identificou-se como professor visitante. Sessenta e oito (68) dos 

participantes (84%) trabalham a tempo integral e treze (13) trabalham a tempo parcial: 

 

Qual é a sua categoria?  

 Frequência Percentagem Válido Cumulativo 

1 (Professor) 24 30% 30% 30% 

2 (Professor Associado/Adjunto) 15 17% 18% 48% 

3 (Professor Assistente) 36 42% 43% 90% 

4 (Monitor) 2 2% 3% 93% 

5 (Sem categoria, mas com 

Doutoramento) 
2 2% 3% 95% 

6 (Outra:) 4 5% 5% 100% 

Válido 80 99% 100%  
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 Perguntas relacionadas com a estratégia de internacionalização da Instituição de Ensino 

Superior  

 

Uma das seções do questionário foi dedicada ao tipo, estratégias e visão das IES em relação à 

internacionalização. Todos os participantes pertencem ao IPS, que é uma IES pública. 

Cinquenta e dois (52) participantes consideram o IPS uma instituição predominantemente 

voltada para o ensino, enquanto vinte e nove (29) consideram que é voltada tanto para o ensino 

como para a investigação. 

No que diz respeito à internacionalização ser mencionada na missão institucional / plano 

estratégico da sua IES, setenta e três (63) participantes sabiam que internacionalização é 

mencionada, dois (2) disseram que a internacionalização não é mencionada e seis (6) não sabem 

responder: 

 

A internacionalização é mencionada na missão/estratégia institucional? 

 Frequência Percentagem Válido Cumulativo 

1 (Sim) 73 90% 90% 90% 

2 (Não) 2 2% 2% 93% 

3 (Não sei) 6 7% 7% 100% 

Válido 81 100% 100%  

 

Na tabela e no gráfico a seguir, é mostrada, em ordem hierárquica, a perceção da importância 

que a instituição demonstra para as diversas atividades de Internacionalização: 

As três primeiras atividades na classificação são: 

 Desenvolvimento de parcerias estratégicas institucionais 

 Colaboração em investigação internacional (publicações em periódicos internacionais, 

etc.) 

 Desenvolvimento e capacitação de projetos internacionais 

As duas atividades menos favoritas de acordo com os participantes são: 

 Participação em Associações Internacionais 

 Desenvolvimento de programas de graduação conjunta e / ou dupla ou múltipla com 

instituições parceiras estrangeiras 
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Um participante considerou o apoio para investigação e publicação em periódicos académicos indexados muito importante, enquanto o outro 

participante que respondeu “Outro:” não especificou uma atividade. 

  

Indique, por favor, qual a importância que a sua instituição atribui a cada uma das atividades de internacionalização seguintes:  

  

Nada 

importante 

Pouco 

importante 
Não sei Importante 

Muito 

importante 
Válido Média 

Desvio 

Padrão 

Desenvolvimento de parcerias 

estratégicas institucionais 
0 (0%) 6 (7%) 8 (10%) 34 (42%) 33 (41%) 81 (100%) 4,2 0,9 

Colaboração em investigação 

internacional (publicação em periódicos 

internacionais, etc.) 

1 (1%) 7 (9%) 5 (6%) 35 (44%) 32 (40%) 80 (100%) 4,1 1 

Desenvolvimento e capacitação de 

projetos internacionais 
0 (0%) 6 (7%) 10 (12%) 40 (49%) 25 (31%) 81 (100%) 4 0,9 

Oportunidade de mobilidade de saída para 

professores / funcionários 
1 (1%) 8 (10%) 10 (12%) 43 (53%) 19 (23%) 81 (100%) 3,9 0,9 

Participação em eventos internacionais 

(conferências, visitas de estudo de curta 

duração, exposições, etc) 

0 (0%) 9 (11%) 10 (12%) 45 (56%) 17 (21%) 81 (100%) 3,9 0,9 

Participar de atividades de 

Internacionalização em Casa (receber 

investigadores internacionais, organizar 

conferências e reuniões internacionais, etc.) 

0 (0%) 10 (13%) 19 (24%) 33 (41%) 18 (23%) 80 (100%) 3,7 1 

Participação em associações 

internacionais 
1 (1%) 11 (14%) 14 (17%) 38 (47%) 17 (21%) 81 (100%) 3,7 1 

Desenvolver programas de graduação 

conjunta e / ou dupla ou múltipla com 

instituições parceiras estrangeiras 

1 (1%) 8 (10%) 25 (31%) 32 (40%) 15 (19%) 81 (100%) 3,6 0,9 

Outra:  2 (15%) 0 (0%) 5 (38%) 5 (38%) 1 (8%) 13 (100%) 3,2 1,2 
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4,2

4,1

4

3,9

3,9

3,7

3,7

3,6

3,2

0 0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,5 4 4,5

Desenvolvimento de parcerias estratégicas institucionais

Colaboração em investigação internacional (publicação em periódicos internacionais,
etc.)

Desenvolvimento e capacitação de projetos internacionais

Oportunidade de mobilidade de saída para professores / funcionários

Participação em eventos internacionais (conferências, visitas de estudo de curta
duração, exposições, etc)

Participar de atividades de Internacionalização em Casa (receber investigadores
internacionais, organizar conferências e reuniões internacionais, etc.)

Participação em associações internacionais

Desenvolver programas de graduação conjunta e / ou dupla ou múltipla com
instituições parceiras estrangeiras

Outra:

Média de Respostas (0: Nada Importante to 5: Muito Importante)

A
ti

vi
d

ad
e

s

Indique, por favor, qual a importância que a sua instituição atribui a 
cada uma das atividades de internacionalização seguintes: 
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 Internacionalização dos participantes 

 

Nesta secção são apresentados os resultados das questões acerca de como os participantes se 

veem a respeito da internacionalização. 

A maioria dos participantes considera-se pouco ou nada ativo (69%), enquanto apenas três (3) 

se consideram extremamente ativos e vinte e dois (22) muito ativos: 

 

Em que grau se considera internacionalmente ativo?  

 Frequência Percentagem Válido Cumulativo 

1 (Nada ativo) 15 19% 19% 19% 

2 (Pouco ativo) 41 51% 51% 69% 

3 (Não sei) 0 0% 0% 69% 

4 (Muito ativo) 22 27% 27% 96% 

5 (Extremamente ativo) 3 4% 4% 100% 

Válido 81 100% 100%  

 

Na próxima tabela e gráfico, é mostrado o grau de envolvimento pessoal dos participantes nas 

atividades de internacionalização. 

As três primeiras atividades na classificação são: 

 Participação em eventos internacionais (conferências, visitas de estudo de curta 

duração, exposições, etc.) 

 Colaboração em investigação internacional (publicação em periódicos internacionais 

etc.) 

 Outro (os participantes não especificaram) 

As duas atividades menos favoritas de acordo com os participantes são: 

 Desenvolvimento de parcerias estratégicas institucionais 

 Desenvolvimento de programas de graduação conjunta e / ou dupla ou múltipla com 

instituições parceiras estrangeiras 
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Indique, por favor, qual o seu grau de envolvimento nas seguintes atividades de internacionalização: 

  
Sem qualquer 

envolvimento 

Pouco 

envolvido 

Suficientemente 

envolvido 

Muito 

envolvido 

Extremamente 

envolvido 
Válido Média 

Desvio 

Padrão 

Participação em eventos 

internacionais (conferências, 

visitas de estudo de curta duração, 

exposições, etc) 

11 (14%) 20 (25%) 25 (31%) 18 (22%) 7 (9%) 
81 

(100%) 
2,9 1,2 

Colaboração em investigação 

internacional (publicação em 

periódicos internacionais, etc.) 

13 (16%) 24 (30%) 22 (27%) 13 (16%) 9 (11%) 
81 

(100%) 
2,8 1,2 

Outra:  3 (33%) 1 (11%) 4 (44%) 0 (0%) 1 (11%) 
9 

(100%) 
2,4 1,3 

Oportunidade de mobilidade de saída 

para professores / funcionários 
35 (43%) 20 (25%) 12 (15%) 10 (12%) 4 (5%) 

81 

(100%) 
2,1 1,2 

Desenvolvimento e capacitação de 

projetos internacionais 
34 (42%) 25 (31%) 7 (9%) 9 (11%) 6 (7%) 

81 

(100%) 
2,1 1,3 

Participar de atividades de 

Internacionalização em Casa (receber 

investigadores internacionais, 

organizar conferências e reuniões 

internacionais, etc.) 

38 (48%) 20 (25%) 8 (10%) 8 (10%) 6 (8%) 
80 

(100%) 
2,1 1,3 

Participação em associações 

internacionais 
37 (46%) 20 (25%) 14 (17%) 5 (6%) 5 (6%) 

81 

(100%) 
2 1,2 

Desenvolvimento de parcerias 

estratégicas institucionais 
37 (46%) 23 (29%) 8 (10%) 7 (9%) 5 (6%) 

80 

(100%) 
2 1,2 

Desenvolver programas de 

graduação conjunta e / ou dupla 

ou múltipla com instituições 

parceiras estrangeiras 

54 (67%) 14 (17%) 7 (9%) 4 (5%) 2 (2%) 
81 

(100%) 
1,6 1 
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2,8

2,4

2,1

2,1

2,1

2

2

1,6

0 0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,5

Participação em eventos internacionais (conferências, visitas de estudo de curta
duração, exposições, etc)

Colaboração em investigação internacional (publicação em periódicos internacionais,
etc.)

Outra:

Oportunidade de mobilidade de saída para professores / funcionários

Desenvolvimento e capacitação de projetos internacionais

Participar de atividades de Internacionalização em Casa (receber investigadores
internacionais, organizar conferências e reuniões internacionais, etc.)

Participação em associações internacionais

Desenvolvimento de parcerias estratégicas institucionais

Desenvolver programas de graduação conjunta e / ou dupla ou múltipla com
instituições parceiras estrangeiras

Média de Respostas (0: Nada envolvido to 5: Muito envolvido)

A
ct

iv
id

ad
e

s

Indique, por favor, qual o seu grau de envolvimento nas seguintes 
atividades de internacionalização:
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Na pergunta acerca de quais as barreiras impedem pessoalmente o participante de não ser 

suficientemente ativo internacionalmente, os participantes poderiam selecionar no máximo 

cinco respostas (ver tabela e gráfico seguintes). As três maiores barreiras que os participantes 

enfrentam são: 

 Tempo insuficiente (muitas responsabilidades na instituição) 

 Recursos financeiros insuficientes 

 Dificuldades administrativas / burocráticas 

As três barreiras menos importantes são: 

 Falta ou escassez de recursos por parte do gabinete responsável pela 

Internacionalização 

 Barreiras culturais 

Nenhum participante escolheu a hipótese “não estou interessado”. 
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Que barreiras impedem-o pessoalmente de não ser mais ativo internacionalmente? Por favor, selecione no máximo cinco (5) items. 

  Frequência Válido % - Válido Total Frequência % 

Tempo insuficiente (muitas responsabilidades na instituição) 55 81 68% 81 55 21% 

Recursos financeiros insuficientes 41 81 51% 81 41 16% 

Dificuldades administrativas / burocráticas 32 81 40% 81 32 12% 

Tempo insuficiente devido a dependentes (filhos ou pais) 32 81 40% 81 32 12% 

Cria um fardo adicional para minhas tarefas regulares 29 81 36% 81 29 11% 

Exposição insuficiente a oportunidades internacionais 19 81 23% 81 19 7% 

O envolvimento internacional não é reconhecido para promoção ou 

mandato na minha instituição 
12 81 15% 81 12 5% 

Falta de conhecimento de línguas estrangeiras 10 81 12% 81 10 4% 

Falta de auto confiança 10 81 12% 81 10 4% 

Capacitação e visão institucional limitada 8 81 10% 81 8 3% 

Capacidade / experiência limitada 6 81 7% 81 6 2% 

Não se aplica, sou internacionalmente ativo 6 81 7% 81 6 2% 

Falta ou poucos recursos por parte do gabinete responsável pela 

Internacionalização 
3 81 4% 81 3 1% 

Barreiras culturais 1 81 1% 81 1 0% 

Não estou interessado   81 0% 81   0% 

Total Válido   81   81 264 100% 
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Barreiras culturais

Não estou interessado

Que barreiras impedem-o pessoalmente de não ser mais ativo 
internacionalmente?
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Por outro lado, os participantes consideram que beneficiam da internacionalização porque: 

 Permite a troca de conhecimento e de experiência 

 É um meio para estabelecer novos contatos científicos 

 Aumenta sua rede internacional 

tendo respondido da seguinte forma: 

 

Como classifica as opções seguintes em termos benefícios quando é internacionalmente ativo? 

  
Nada Pouco Não sei Bastante Muito Válido Média 

Desvio 

Padrão 

Permite a troca de conhecimentos e experiências 0 (0%) 
3 

(4%) 
4 (5%) 

31 

(39%) 

41 

(52%) 

79 

(100%) 
4,4 0,8 

Estabelece novos contatos científicos 0 (0%) 
6 

(8%) 
4 (5%) 

34 

(43%) 

36 

(45%) 

80 

(100%) 
4,3 0,9 

Aumenta minha rede internacional 1 (1%) 
4 

(5%) 
6 (8%) 

34 

(43%) 

35 

(44%) 

80 

(100%) 
4,2 0,9 

Melhora a qualidade do meu trabalho académico 2 (3%) 
9 

(11%) 
4 (5%) 

32 

(40%) 

33 

(41%) 

80 

(100%) 
4,1 1,1 

Melhora meu desenvolvimento profissional 2 (3%) 
7 

(9%) 
8 (10%) 

29 

(36%) 

34 

(43%) 

80 

(100%) 
4,1 1,1 

Aumenta minhas realizações académicas 1 (1%) 
10 

(13%) 
9 (11%) 

30 

(38%) 

30 

(38%) 

80 

(100%) 
4 1,1 

Outro: 1 (9%) 
0 

(0%) 
5 (45%) 2 (18%) 3 (27%) 

11 

(100%) 
3,5 1,2 
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As principais sugestões dos participantes para aumentar seu envolvimento em atividades internacionais foram (ver tabela e gráfico seguintes): 

 Menos tempo de ensino 

 Mais recursos financeiros 

 Mais suporte administrativo 

 

 

O que, pessoalmente, precisaria para aumentar seu envolvimento nas atividades internacionais? 

          Somatório 

  Frequência Válido % - Válido % - Frequência % 

Menos tempo de ensino 57 80 71% 70% 57 25% 

Mais recursos financeiros 48 80 60% 59% 48 21% 

Mais suporte administrativo 31 80 39% 38% 31 14% 

Mais exposição a oportunidades internacionais 23 80 29% 28% 23 10% 

Reconhecimento do envolvimento internacional da minha instituição 16 80 20% 20% 16 7% 

Mais capacitação e motivação 12 80 15% 15% 12 5% 

Suporte do gabinete responsável pela Internacionalização 11 80 14% 14% 11 5% 

Mais formação 11 80 14% 14% 11 5% 

Outro: 9 80 11% 11% 9 4% 

Mais autoconfiança 8 80 10% 10% 8 4% 

Total Válido   80     226 100% 
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A necessidade de mais autoconfiança é o item da lista que menos afeta os participantes. Outras respostas foram: ser mais fluente em inglês, 

trabalhar em tempo integral, menos tarefas administrativas/de gestão, reduzir tarefas familiares (neste ano de pandemia, devido ao facto de todos 

os eventos internacionais terem sido online, foi uma oportunidade para participar ativamente), valorizar a internacionalização em casa e ter um 

grupo de trabalho: 

 

 
 

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80%

Menos tempo de ensino

Mais recursos financeiros

Mais suporte administrativo

Mais exposição a oportunidades internacionais

Reconhecimento do envolvimento internacional da minha instituição

Mais capacitação e motivação

Suporte do escritório responsável pela Internacionalização

Mais formação

Outro:

Mais autoconfiança

O que, pessoalmente, precisaria para aumentar seu envolvimento nas atividades 
internacionais?
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 Perguntas relacionadas com a COVID-19  

A última seção do questionário incluiu duas perguntas sobre a pandemia: 

 

 Mais de metade dos participantes, ou seja, quarenta e nove (49) pessoas, disseram que a 

pandemia COVID-19 não influenciou ou influenciou pouco as suas atividades 

internacionais, enquanto trinta e dois (32) disseram que foram muito ou extremamente 

influenciados, em particular as três atividades seguintes são as que mais foram afetadas: 

 Participação em associações internacionais 

 Participação em atividades de Internacionalização em Casa (receber investigadores 

internacionais, organizar conferências e reuniões internacionais, etc.) 

 Colaboração em investigação internacional (publicação em periódicos 

internacionais, etc.) 

Por outro lado, as seguintes atividades foram as menos afetadas (ver tabela e gráfico 

seguintes): 

 Participação em eventos internacionais (conferências, visitas de estudo de curta 

duração, exposições, etc.) 

 Oportunidades de mobilidade de saída para professores / funcionários 

 

 

 

  

Considera que a pandemia COVID-19 influenciou as suas atividades internacionais? 

 Frequência Percentagem Válido Cumulativo 

1 (Nada) 21 26% 26% 26% 

2 (Um pouco) 28 35% 35% 60% 

3 (Muito) 17 21% 21% 81% 

4 (Extremamente) 15 19% 19% 100% 

5 (Othro:) 0 0% 0% 100% 

Válido 81 100% 100%   
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Selecione como considera que as suas atividades internacionais pessoais foram influenciadas pela pandemia COVID-19: 

  

Extremamente 

negativo 
Negativamente 

Não 

afetou 
Positivamente 

Extremamente 

positivo 
Válido Média 

Desvio 

Padrão 

Participação em associações 

internacionais 
1 (1%) 9 (12%) 

63 

(83%) 
2 (3%) 1 (1%) 

76 

(100%) 
2,9 0,5 

Participar de atividades de 

Internacionalização em Casa 

(receber investigadores 

internacionais, organizar 

conferências e reuniões 

internacionais, etc.) 

5 (6%) 16 (21%) 
43 

(55%) 
7 (9%) 7 (9%) 

78 

(100%) 
2,9 1 

Colaboração em investigação 

internacional (publicação em 

periódicos internacionais, etc.) 

4 (5%) 17 (22%) 
52 

(66%) 
4 (5%) 2 (3%) 

79 

(100%) 
2,8 0,7 

Desenvolvimento de parcerias 

estratégicas institucionais 
5 (7%) 18 (24%) 

49 

(65%) 
3 (4%) 0 (0%) 

75 

(100%) 
2,7 0,7 

Desenvolver programas de graduação 

conjunta e / ou dupla ou múltipla com 

instituições parceiras estrangeiras 

5 (6%) 15 (19%) 
56 

(73%) 
1 (1%) 0 (0%) 

77 

(100%) 
2,7 0,6 

Desenvolvimento e capacitação de 

projetos internacionais. 
7 (9%) 20 (26%) 

47 

(61%) 
2 (3%) 1 (1%) 

77 

(100%) 
2,6 0,7 

Participação em eventos 

internacionais (conferências, visitas 

de estudo de curta duração, 

exposições, etc) 

27 (35%) 19 (25%) 
21 

(27%) 
8 (10%) 2 (3%) 

77 

(100%) 
2,2 1,1 

Oportunidades de mobilidade de 

saída para professores / funcionários 
30 (38%) 16 (21%) 

29 

(37%) 
2 (3%) 1 (1%) 

78 

(100%) 
2,1 1 
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0 0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,5

Participação em associações internacionais

Participar de atividades de Internacionalização em Casa (receber investigadores
internacionais, organizar conferências e reuniões internacionais, etc.)

Colaboração em investigação internacional (publicação em periódicos internacionais,
etc.)

Desenvolvimento de parcerias estratégicas institucionais

Desenvolver programas de graduação conjunta e / ou dupla ou múltipla com
instituições parceiras estrangeiras

Desenvolvimento e capacitação de projetos internacionais.

Participação em eventos internacionais (conferências, visitas de estudo de curta
duração, exposições, etc)

Oportunidades de mobilidade de saída para professores / funcionários

Média de respostas (0: Extremamente negativo to 5: Extremamente positivo)

A
ct

iv
id

ad
e

s

Selecione como considera que as suas atividades internacionais pessoais foram 
influenciadas pela pandemia COVID-19:
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Conclusão 

 

Em 2020, o IPS possuía duzentos e oitenta (280) professores com doutoramento, o que significa 

que cerca de 28% (81 professores) participaram no inquérito. Os participantes reconhecem que 

a internacionalização faz parte da estratégia institucional do IPS e que dá ênfase ao 

desenvolvimento de parcerias estratégicas institucionais, à colaboração em investigação 

internacional, e ao desenvolvimento e capacitação de projetos internacionais 

A maioria dos participantes considera-se pouco ativo internacionalmente, apesar de 

considerarem que a participação em atividades de internacionalização permite a troca de 

conhecimento e experiência, que é um meio para estabelecer novos contactos científicos, e que 

permite aumentar a sua rede internacional. As atividades de internacionalização mais comuns 

são a participação em eventos internacionais (por exemplo, conferências, visitas de estudo de 

curta duração, e exposições) e a colaboração em investigação internacional. 

As principais barreiras identificadas, para não serem mais ativos internacionalmente, foram 

tempo insuficiente, recursos financeiros insuficientes, e dificuldades administrativas e/ou 

burocráticas.  

A autoconfiança existe nos participantes e todos estão interessados em participar em atividades 

internacionais, sendo que a motivação não é das principais barreiras. Desta forma, para atrair 

os participantes para as atividades de internacionalização seria necessário que fosse reduzido o 

tempo das atividades letivas, haver mais recursos financeiros e mais suporte administrativo. 

A maioria dos participantes considera que a pandemia não afetou as suas atividades 

internacionais, sendo que, nos casos em que foram afetadas, as atividades consistiram na 

participação em associações internacionais, participação em atividades de internacionalização 

em casa e a colaboração com a investigação internacional. 

 

 

 


